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“If you can’t go back to your mother’s womb, you’d better learn to be a good fighter.” — Anchee Min


			Obrigada, si mamacita, por garantir que eu já nascesse guerreira.


		


		

		




		

			Prólogo


			O mundo é um lugar cheio de Mistérios.


			Ao longo da vida, estamos todos fadados a nos depararmos com algum desses Mistérios. Talvez não de maneira óbvia. Talvez não da forma como nos prometem os filmes, livros e séries.


			Mas eles estão lá.


			E podem adotar diversas formas.


			Algumas delas podem ser inquietantes, fantasmagóricas. Aquela porta que bateu sem que nenhum vento estivesse circulando pela casa. Uma sombra que passa andando pela nossa visão periférica. Ou ainda aquela voz que nitidamente nos chama, ecoando pelo aposento… mas que ninguém mais é capaz de escutar.


			Outras vezes, não são mais do que um sentimento, um presságio. Aquele dia em que escolhemos uma rota diferente para o trabalho, evitando um acidente ou um engarrafamento. Aquela intuição que nos alerta sobre a índole de uma pessoa, e que se prova correta tempos depois.


			Diversos desses acontecimentos passam despercebidos ou descreditados. É fácil nos convencermos de que o vento estava lá para bater a porta, e que nós apenas não tínhamos nos dado conta. Também é simples explicar a sombra na visão periférica como cansaço ou confusão momentânea.


			Não seria injusto dizer que, no fim, é bastante conveniente que não tenhamos que nos preocupar com coisas de fora desse mundo. O mundo que conhecemos, afinal, já nos dá de boníssimo grado preocupações mais do que suficientes.


			Mas os Mistérios do mundo não estão aqui por acaso.


			E eles não se importam com o fato de que não queremos acreditar neles. Eles existem, e isso lhes basta.


			É possível que algumas pessoas estejam mais sujeitas a se envolverem diretamente com os Mistérios, mas seria difícil ter certeza do porquê. Pode ser que exista alguma coisa maior que reja e organize esses encontros, mas disso também não se tem muita certeza.


			De tempos em tempos, algumas pessoas acabam sendo protagonistas de histórias que nunca pensaram sequer existir. Algumas dessas histórias foram, ao longo da história, documentadas de diferentes formas.


			Mitologias, folclores, lendas urbanas e histórias que aconteceram com amigos de amigos nossos, para as quais ninguém consegue encontrar uma explicação racional.


			Nomes diferentes. Lugares diferentes. Protagonistas diferentes… mas sempre o mesmo princípio básico.


			Há quem diga que determinadas pessoas estão destinadas a passarem por determinadas situações. Uma espécie de carma, o qual o Universo se encarregaria de entregar a cada um, em uma data, local e circunstância perfeitos para o aprendizado de cada um.


			Há também quem diga que tudo isso não passa de uma imensa besteira, e que algumas pessoas são apenas muito mais azaradas do que outras. Ou muito mais supersticiosas. Ou somente loucas.


			Existe um dicionário inteiro de palavras que podem ser usadas para tentar explicar o inexplicável. Exagero. Loucura. Crendice. Charlatanismo. Superstição. Mentira.


			Claro, o mundo também está cheio de tudo isso, infelizmente. E existem poucas coisas mais simples do que rotular uma situação que não aconteceu conosco.


			Mas… e quando somos nós do outro lado da moeda? Quando somos nós que tentamos explicar o inexplicável? A porta batendo, a sombra no canto dos olhos, as vozes e os sonhos estranhos?


			Aconteceu de verdade? Ou somos nós que estamos perdendo o juízo?


			Seriam as poucas horas de sono durante a noite? Trabalho demais? Alta influência de filmes e livros de terror? Claro, poderia ser. Existe uma explicação lógica que se encaixaria no que está acontecendo conosco.


			E ainda assim, sabemos em nosso íntimo que não é nada disso.


			Sabemos que não tinha nenhum vento quando a porta bateu. E que ninguém poderia ter passado correndo para o outro cômodo pelo simples fato de que ninguém mais mora naquela casa. Também não é a primeira vez que um sonho maluco acabou se tornando realidade.


			Ninguém nos diz o que devemos fazer quando duvidamos da nossa sanidade. Ou se a sanidade é mesmo o problema, em primeiro lugar.


			Os refúgios que buscamos para esses sentimentos são inúmeros, e maioria deles está ligado a crenças. Buscamos explicações e consolos nas mais diversas religiões, que nos oferecem um conforto, mesmo que momentâneo.


			Mas aos Mistérios, como já ficou estabelecido, pouco importam as crenças.


			Algumas coisas acontecem porque precisam acontecer, quer acreditemos nelas ou não. São coisas que nos testam, nos provocam, nos desafiam e, por fim, nos transformam.


			Se para o bem ou para o mal, cabe apenas a nós e como conduzimos nossa jornada.


			A maioria de nós passará por esse mundo sem nos darmos conta de tudo o que nos cerca. Seja visível ou invisível. E aqueles de nós que tem alguma clareza de que existe algo a mais lá fora, jamais seremos capazes de entender completamente.


			Talvez seja essa a beleza de tudo isso. O fato de que, por mais que tentemos explicar por que determinadas coisas acontecem, existe sempre algo faltando. Algum detalhe, algum sentimento, algo que não conseguimos alcançar por completo.


			Talvez, apenas talvez, aqueles que são tocados diretamente pelos Mistérios estejam para sempre envoltos em sua bruma, parte de algo grandioso e, ainda assim, invisível.


			E talvez estejamos todos fadados a entender que, por fim, o impossível é apenas uma questão de tempo.


		




		

			Um lugar fora do tempo: o Observatório


			O lugar estava quieto, como era de costume.


			A porta de madeira abriu-se delicadamente, quase sem fazer barulho, e a luz do sol espantou a escuridão do Observatório.


			Miguel adentrou o recinto devagar, como se quisesse evitar chegar ao seu destino. Já era a terceira vez naquela semana que visitava a Colônia. Normalmente, aquilo seria bastante inusitado, mas ele não conseguia evitar.


			Posicionou-se em frente aos três Espelhos. O Espelho do Passado, do Presente e do Futuro. Os Espelhos permitiam que quem os observasse pudesse verificar eventos que se foram, que estão sendo e, com alguma sorte, alguns eventos que ainda viriam a ser.


			Ou não.


			O tempo é uma coisa mutável. Fluida. E as decisões tomadas a todo instante podem mudar todo o curso de uma história. Ou de mais de uma história. Um efeito borboleta.


			Miguel dirigiu seu olhar para o Espelho do presente, verificando o objeto de seu interesse. A garotinha brincava feliz em seu quarto, os cabelos desgrenhados presos em um rabo de cavalo claramente feito às pressas por ela mesma. Entretida com suas bonecas, a criança não se dava conta do estado deplorável da mãe, inerte, arremessada no sofá displicentemente, como um trapo.


			Ele sabia o que se sucederia. Poderia não saber exatamente como, mas histórias como aquela dificilmente terminavam bem. E ela era tão jovem. Inocente.


			Miguel sentiu seu coração pesar. Ele ia até o Observatório na esperança de reunir a coragem para encarar o Espelho do Futuro. Iludia-se pensando que talvez, apenas talvez, aquela criança não precisasse passar por tudo que estava prestes a acontecer.


			Mas ela precisava, disso ele sabia. E não era o seu papel intervir, não daquela vez. O sofrimento dela seria o alívio de outros e, com o tempo, dela própria.


			Ainda assim, nenhum desses pensamentos o tranquilizava.


			Mais uma vez, sua coragem falhou, e Miguel não encarou o Futuro. Ele decidiu deixar que o futuro chegasse em seu próprio tempo, trazendo o que precisava, e quem precisava trazer. Ele lidaria com as dificuldades conforme aparecessem.


			Ainda assim, aquele pequeno rosto arredondado o assombrava, e o perseguiria por anos a fio. Durante todos os dias ele se lembraria dos tempos em que decidira não intervir. Ele seguiria firme em sua decisão, ciente do que era correto. Mas se arrependeria dela todas as vezes.


		




		

			17.02.2016 — Adam


			Seu estômago roncava ferozmente e ele tinha certeza de que, se prestassem atenção, todas as pessoas ao seu redor seriam capazes de escutar os protestos veementes do órgão por comida.


			Para sua sorte, ou azar, ninguém estava realmente prestando atenção.


			Ninguém nunca estava prestando atenção. Ao menos não nele. As pessoas estavam sempre muito ocupadas para prestarem atenção a um moleque na rua, como Adam. Ainda mais numa cidade frenética como São Paulo.


			Adam era um garoto alto e esguio de quinze anos, com cabelos e olhos castanhos, e já havia mais de um ano que ele desbravava as ruas tumultuadas da capital por conta própria. Apesar das óbvias dificuldades, Adam tinha a esperteza a seu favor, além de um punhado de amigos fiéis com quem podia contar.


			Mesmo antes de estar por conta própria, ele tinha a habilidade de passar desapercebido, além de sua excepcional mão leve para pequenos furtos, que foram aperfeiçoados ao longo de muitos anos com os colegas de escola. Agora, aquelas pequenas habilidades eram basicamente o que garantia sua sobrevivência.


			Alguns trocados dentro de um bolso, um celular deixado levianamente sobre um balcão, e que poderia ser vendido rapidamente a um preço aceitável, ou até uma jaqueta nova esquecida no encosto de uma cadeira de bar. Pequenos itens, grandes repercussões. Quando não se tem nada, qualquer coisa é riqueza.


			Dependendo da segurança, as araras de lojas de roupas também eram alvos atrativos. Adam vestia-se surpreendentemente bem para alguém que não podia pagar por nada muito mais caro que um cachorro-quente requentado do dia anterior.


			Aquele era um dia como qualquer outro, dedicado inteiramente a conseguir comida e sobreviver às longas vinte e quatro horas sem definhar de fome ou ser preso por roubo. Ao final do dia, ele dormiria, provavelmente ainda com alguma fome, para que pudesse recomeçar o ciclo no dia seguinte.


			Adam carregava consigo uma mochila que trouxera de sua antiga vida, onde mantinha algumas coisas essenciais, como troca de roupa, um par de tênis novos, um celular com o respectivo carregador e sua carteira, via de regra, vazia.


			Além disso, havia alguns pequenos itens essenciais à sobrevivência, como um desodorante, uma escova de dentes muito gasta e uma pasta que ele economizava como podia. A mochila continha basicamente tudo o que ele possuía no mundo, e ele cuidava dela como se sua vida dependesse disso. Verdade fosse dita, por vezes, dependia mesmo.


			O intenso protesto de seu estômago era levemente aplacado pela consciência de que comeria em breve. Havia conseguido gloriosos cento e vinte reais dentro da carteira de uma moça distraída com seu smartfone, seria o suficiente para alguns dias, se economizasse devidamente. 


			A rua estava deserta, e andava por ela calmamente, procurando pela lanchonete de sempre. Ou, ao menos, aquela que frequentava quando tinha algum dinheiro para pagar pelo que comia. Não demorou a reconhecer a fachada descascada do Dog do Maurão.


			Adentrou o recinto, já sentindo o familiar cheiro de óleo usado e pinho sol.


			— Mas quem é vivo sempre aparece! — cumprimentou-o a senhora de cabelos vermelhos desbotados que estava detrás do balcão.


			— Oi, Marta! Boa tarde! — respondeu Adam, com um sorriso sincero.


			— O de sempre? — perguntou Marta.


			— Pode caprichar hoje! Me sinto com direito a bastante purê e batata-palha no meu cachorro-quente!


			— Dia lucrativo?


			— Até que sim, vou até precisar de troco! — anunciou, deslizando uma nota de cinquenta reais pelo balcão.


			— Sim, senhor — disse Marta, rindo. — São dez reais pelo cachorro-quente completo — completou abrindo a caixa registradora em busca do troco do rapaz.


			Adam acomodou-se em um banco de frente para o balcão, respirando fundo. Marta era sempre muito carinhosa, e lhe ajudava como podia. O menino tinha vergonha de aparecer pela lanchonete apenas quando precisava de um favor, mas a vida não estava sendo fácil. E, se havia uma coisa da qual ele realmente vinha precisando, era favores.


			— Tem algum bico pra mim, Marta? — perguntou Adam, encabulado e encarando o balcão enquanto a mulher preparava o seu pedido.


			— Olha, eu nem ia oferecer porque sei como você é, mas já que foi você que perguntou, acho que tenho alguma coisa, sim.


			Apesar do nome, o Dog do Maurão não era, vejam vocês, gerenciado pelo próprio Maurão. Era sua esposa, Marta, quem tomava conta dos negócios noventa e cinco por cento do tempo. Os outros cinco por cento enquadravam as raras ocasiões em que Maurão decidia voltar para casa para lavar a roupa suja e limpar todo o dinheiro da caixa registradora para pagar pelas bebidas e dívidas de jogo.


			Maurão não era uma figura especialmente amigável. Era alcoólatra, abusivo e envolvido em mais ilegalidades do que a pobre Marta gostava de assumir. Costumava sumir por semanas a fio, deixando a esposa e o filho de sete anos à própria sorte, com a lanchonete para gerenciar e muitas mensalidades atrasadas da escola do garoto.


			Quando Maurão não estava, Marta costumava ceder a cama do quarto de seu filho para que Adam dormisse. Em troca, Adam ajudava com o atendimento, a limpeza, encomendas e o que mais fosse necessário, tanto na lanchonete quanto na casa, localizada no andar de cima do edifício da lanchonete.


			— O chefe não está em casa? — perguntou Adam.


			— Não, já tem quatro dias… acho que essa é uma daquelas viagens dele, se é que me entende — respondeu Marta, cabisbaixa, enquanto acrescentava o purê ao cachorro-quente de Adam.


			— Entendo.


			— Aqui está — disse a mulher ruiva, estendendo o lanche para o rapaz. — Completo e no capricho!


			— Marta, você é a melhor!


			Adam acabou com o cachorro-quente em quatro ou cinco mordidas.


			Ao final da última bocada, o rapaz retirou o pequeno maço de notas amassadas do bolso, contando-as e ponderando seriamente sobre pedir alguma outra coisa para comer.


			— Mais um? — ofereceu ela.


			— Uhm… não sei — respondeu o rapaz, acanhado. Mais um lanche agora significava menos um lanche mais tarde, ou dali alguns dias. A vida que levava era bastante incerta, não havia como prever quando teria a chance de afanar outra carteira.


			— Um x-bacon então — anunciou a senhora. — Por conta da casa.


			— Marta… — começou ele.


			— Saco vazio não para de pé, menino — disse ela. — Vai comer sim, e vai comer sem reclamar.


			Apesar da vida que levava, Adam considerava-se uma pessoa honrada. Roubava para manter-se vivo, não porque gostava, mas era uma logística bastante difícil. Marta sempre fora boa com ele, e Adam tinha um grande apreço por ela e por seu filho, Étori. Já não era a primeira vez que ela lhe oferecia comida e não cobrava.


			— Marta — insistiu ele. — Você sabe que não é certo eu vir aqui e comer de graça, você também tem contas pra pagar. Não é justo.


			— A vida não é justa, meu filho, com ninguém. Mas se a gente pode ajudar quem a gente gosta, por que não? Faço esse lanche com mais gosto pra você do que faço pra muito cliente que paga, pode ter certeza.


			Adam se permitiu rir um pouco. Não havia como argumentar com aquela frase. Antes que pudesse pensar em qualquer coisa para dizer a Marta, seu estômago roncou ferozmente, anunciando alto e claro que um x-bacon seria mais do que bem-vindo.


			Marta acabou de preparar o novo lanche e lhe estendeu o prato por cima do balcão. Ele aceitou sem mais delongas.


			— O que você precisa que eu faça e quando posso começar? — questionou ele, entre mordidas.


			— Preciso de muita coisa e você pode começar agora mesmo, se quiser.


			— Sim senhora, é pra já.


			Adam finalizou seu x-bacon com muita satisfação. Já estava na hora de encerrar o expediente, ele ajudou a mulher a puxar as pesadas portas de metal para baixo e a limpar o balcão e as mesas. Depois, ele apanhou sua mochila e deixou que Marta o conduzisse pela escadaria até o andar de cima.


			— Precisa de um banho — atestou ela.


			Ele precisava mesmo. Não gostava de pensar em quando havia sido a última vez que havia tomado um banho.


			— Tem xampu, condicionador e sabonete no box, você já sabe — disse Marta. — E quando sair, se quiser, tem um desodorante do Mauro dentro do armário do banheiro.


			— Eu tenho o meu, obrigado. 


			Havia algumas coisas das quais Adam não costumava abrir mão. Um desodorante, por exemplo, para garantir que não precisasse cheirar pior do que o estritamente necessário. Essa havia sido a primeira coisa em que ele havia investido após obter o dinheiro naquele dia. Não que a falta de dinheiro costumasse impedi-lo, mas Adam tinha um forte senso de justiça, e não roubava nada que pudesse ser adquirido de maneira honesta.


			Em segundo lugar, Adam considerava Mauro um homem desprezível, e ele se recusava a tocar, ou, Deus proíba, usar qualquer coisa que pertencesse àquele indivíduo. Era algo que, obviamente, não diria em voz alta para Marta ou Étori, não havia a necessidade de causar incômodos por conta disso.


			— Tem roupa limpa? — questionou Marta.


			— Essa aqui ainda está boa — respondeu ele, cheirando levemente a camiseta que vestia, para garantir.


			— Vou lavar o que tem na mochila, e quando estiver tudo pronto, lavo essas aí também — anunciou ela, indicando as roupas que o garoto vestia. — Funcionário meu não trabalha fedendo — acrescentou com um tom de humor.


			Quando finalmente entrou no chuveiro, Adam sentiu que poderia dissolver debaixo da água morna. Era uma sensação maravilhosa, sentir-se limpo. Era uma das poucas coisas das quais sentia falta de sua vida antiga, banhos diários, logo após refeições garantidas e fartas todos os dias.


			“Vai morrer de fome, moleque vagabundo! Tomara que morra! QUE MORRA!” — a voz de seu padrasto ecoou involuntariamente em sua cabeça. As calorosas últimas palavras que ele escutara antes de dar as costas à sua antiga vida para sempre.


			Ele sentia falta da mãe, claro. E da irmã mais nova. Não se passava um único dia em que Adam não pensasse nas duas, e no fato de que as havia abandonado.


			“Algumas coisas não valem a pena” — pensou consigo, enquanto deixava que a água morna levasse embora a sujeira, a saudade e a insegurança.


			O banho foi mais longo do que ele pretendia, mas deu-se a esse luxo ao menos daquela vez. Sabia que Marta não se importaria.


			Havia uma sensação estranha da qual Adam não conseguia se livrar. Já fazia alguns dias, talvez até algumas semanas, que ele se sentia observado. Como se houvesse alguém permanentemente na sua retaguarda, assistindo a tudo que ele fazia.


			Tinha começado aos poucos, com alguns reflexos estranhos nas vidraças pelas quais ele passava na rua. Por vezes tivera certeza de que alguém o estava seguindo, vira o reflexo atrás de si claro como o dia, mas, quando se virava para encarar seu stalker, não encontrava ninguém.


			Os reflexos eventualmente deixaram de aparecer, em grande parte porque Adam passara a evitar encarar superfícies espelhadas. Mas a sensação não o abandonava. E, em alguns momentos, o sentimento de estar acompanhado era forte demais.


			Parecia loucura quando parava para pensar sobre o assunto, e não havia falado sobre isso com ninguém, por evidente.


			Sua situação já era difícil o suficiente da forma como estava. Sem casa fixa, sem emprego e vivendo de favores e furtos. A última coisa que Adam precisava era trazer algo como aquilo para a vida de alguém tão gentil quanto Marta.


			“Imagine a cena” — pensou Adam, encenando a conversa em sua cabeça. — “Ei, Marta, não sei bem como dizer isso, mas acho que sou assombrado, o que você acha?” — riu sozinho do absurdo.


			O rapaz se secou, enrolou a toalha na cintura e dedicou-se a escovar os dentes. Sabia que não encontraria nada no Espelho, mas ficou um pouco ansioso mesmo assim. Tinha medo de perder a cabeça, de ser subitamente parte de um daqueles estranhos filmes de terror, onde a aparição fantasmagórica está apenas esperando o momento certo para dar as caras no Espelho.


			Nada apareceu, é claro.


			Adam sentiu-se estúpido por ter medo de algo tão irreal.


			Enquanto acabava de se vestir, ele respirou fundo e procurou deixar aqueles pensamentos de lado. Não traria nenhum bem ficar pensando sobre sensações estranhas e presenças que não estavam lá. Marta seguramente tinha muito o que fazer na casa, e ele deveria se apressar para ajudar.


			Abriu a janela e a porta do banheiro, deixando que o vapor de água acumulado do banho se esvaísse do aposento.


			Por um momento, Adam desejou que determinadas coisas em sua vida pudessem se esvair e dissolver tão facilmente quando o vapor saindo pela janela.


		




		

			31/10/1970: Libie


			— Mamãe? — chamou a garotinha de cabelos louros por entre a multidão do mercado, sem obter resposta.


			Libie tinha oito anos de idade, e havia se soltado da mão da mãe para contemplar um aquário gigantesco com muitos peixes coloridos na vitrine de uma loja. Quando finalmente percebeu que estava sozinha, começou a procurar pela mãe.


			Ela não passara muito tempo contemplando a vitrine, então a mãe não poderia ter ido longe… certo?


			Porém, enquanto caminhava por entre a multidão de rostos desconhecidos, Libie se dava conta de que não tinha a menor ideia de para onde a mãe poderia ter ido. Ela poderia ter virado em qualquer esquina, entrado em qualquer loja. E a pequena garota não sabia por onde começar a procurar.


			A mãe era muito ocupada e estava sempre muito cansada, Libie sabia. Talvez ainda pensasse que a filha estava andando ao seu lado, por isso não se dera ao trabalho de procurar ainda.


			Conforme o tempo passava, Libie ia ficando cada vez mais cansada. Ela caminhou por incontáveis ruas, até que suas pequenas pernas começaram a doer e seu pequeno estômago começou a roncar.


			— Está perdida, garotinha? — perguntou-lhe um homem de aparência bastante suspeita. Seu irmão mais velho sempre lhe ensinara que era perigoso conversar com estranhos, e ela manteve isso em mente enquanto apressava o passo, distanciando-se do estranho.


			— Ei, eu posso ajudar! — insistiu o homem, fazendo menção de segui-la. — Vem com o tio! Eu ajudo, pequenina!


			O coração de Libie batia desesperado dentro de seu peito. Aquele homem era muito maior do que ela, se ele decidisse abordá-la… Não… Ela não pensaria nisso.


			“Um lugar movimentado.” — Seu irmão lhe ensinara. — “Procure sempre um lugar onde não possa ser apanhada sozinha”.


			Mantendo as instruções em mente, Libie entrou na primeira loja que encontrou, dirigindo-se diretamente para o balcão, onde um atendente se encontrava.


			— Posso ajudá-la? — perguntou o senhor de cabelos grisalhos, com uma expressão levemente preocupada.


			— Tem um homem atrás de mim — disse Libie, respirando pesadamente, ofegante e com medo. — Não quero que ele me pegue!


			Nesse momento, o dito homem passou pela frente da loja, casualmente encarando Libie. Ao vê-la acompanhada, no entanto, nada disse. Passou reto pela fachada como um pedestre comum.


			— Era esse? — questionou o atendente.


			Libie acenou positivamente com a cabeça.


			— Ele não vai machucá-la — tranquilizou-a. — Venha, tome um copo d’água. Onde estão seus pais? Estão por perto?


			Libie o acompanhou para os fundos da loja e aceitou o copo com água gelada de bom grado.


			— Não sei, me perdi…


			— Certo. Bem, você pode ficar comigo enquanto precisar, pequena, não se preocupe.


			— Uhm… obrigada. — respondeu, sentindo-se um pouco aliviada. — Aquele homem era realmente muito assustador.


			— Está segura aqui, pequena, qual o seu nome?


			— Libie.


			— Muito prazer, Libie, meu nome é Jorge — disse o senhor grisalho, sorrindo para ela. — Você aceita mais um copo d’água? Quem sabe algo para comer?


			— Sim, por favor. — Ela não se dera conta do quanto estava faminta até aquele momento. Passara o dia inteiro procurando pela mãe, sem sucesso, e estava apavorada de nunca mais vê-la de novo.


			— Então, quer dizer que você está perdida? — indagou Jorge, avaliando a garotinha com olhos curiosos.


			— Estou — confirmou ela. — Eu estava com a minha mamãe, mas… ela sumiu — confessou, sentindo as lágrimas pesadas se formarem em seus olhos. — Talvez tenha sido culpa minha… eu não estava prestando atenção.


			— Sei. E você se lembra do nome da sua mamãe?


			— Daísa — respondeu a garotinha, sentindo-se gradualmente mais segura. Jorge aparentava ter ao menos cinquenta anos, seus olhos eram gentis e suas feições lembravam as de um avô amoroso.


			— Certo, vamos ver o que podemos fazer — disse Jorge, apoiando carinhosamente a mão sobre a cabeça de Libie. — Me acompanhe, querida, vou cuidar de você — disse amavelmente.


			Libie não hesitou em segui-lo. Tivera muita sorte de encontrar alguém que pudesse ajudá-la. Quem sabe o que poderia ter acontecido se aquele outro moço estranho tivesse conseguido alcançá-la? Ela tremeu de medo só de pensar.


			Enquanto acompanhava o homem para os fundos da loja, a menina olhou para trás, para a entrada do lugar. Tivera a impressão clara de que alguém estava ali. Como uma premonição, um sentimento de ser observada.


			A fachada, no entanto, estava vazia. E a menina se deixou guiar pelo novo amigo, convencendo-se de que era apenas o medo falando mais alto.


			Ela ficaria bem agora.


		




		

			Um lugar fora do tempo: Miguel


			Era inevitável não se sentir bem em meio às tendas coloridas. Havia algo sobre aquele lugar que o atraia mais do que os outros. E, por Deus, ele conhecera muitos mundos ao longo de sua existência. Mundos demais, talvez.


			E era natural que, de tempos em tempos, acabasse se apegando a alguns daqueles que eram postos sob seus cuidados.


			Miguel respirou fundo enquanto traçava seu caminho até o Observatório. Sabia que a encontraria lá dentro, como sempre encontrava. E sabia exatamente o que assistiria nos Espelhos.


			Havia se preparado para aquele momento e, sendo bastante sincero consigo mesmo, estava particularmente ansioso para assistir aos eventos se desenrolarem.


			A princípio, ele contara apenas com a presença do garoto de cabelos escuros. Miguel tinha certeza de que a garota entenderia imediatamente qual seria o seu papel perante àquela nova chegada.


			O rapaz era bom, quanto a isso não restavam dúvidas. Mas era explosivo, impaciente e, acima de tudo, rancoroso. Sua história de vida era trágica, como era comum na Colônia. E, se Miguel estivesse correto quanto aos próximos acontecimentos, a tragédia estava prestes a assumir uma nova forma na vida daquele garoto.


			A história, como Miguel aprendera havia muito tempo, tendia a se repetir. Talvez com diferentes protagonistas, lugares e nomes, mas era, em essência, a mesma história. E cada repetição era feita de forma a ensinar algo. Se a lição seria aprendida, no entanto, dependia única e exclusivamente dos protagonistas.


			Miguel esperava pelo melhor. Julgava ter feito uma boa escolha. Ela precisava desse encontro, sua protegida, e aquele rapaz era absolutamente perfeito para mostrar a ela o que precisava aprender. Ainda assim, a julgar pelo temperamento do garoto, ainda havia uma chance de que os eventos não corressem exatamente como ele havia planejado.


			E foi nesse momento de dúvida, enquanto encarava o rapaz de cabelos escuros nos Espelhos do Observatório, que a resposta literalmente passou diante de seus olhos.


			O outro rapaz. O de pele escura. Ele seria perfeito.


			Miguel observou com calma a trajetória do outro menino. As intrigas familiares, os inevitáveis embates e a pressão dos irmãos mais velhos. Sem falar da força com a qual o menino reagia a tudo aquilo. 


			Era impressionante. Triste. Profundamente triste. Mas impressionante, não menos.


			O homem assistiu à história do rapaz negro repetidas vezes antes de tomar uma decisão. À primeira vista, seria fácil pensar que seu temperamento seria exatamente como o do garoto de cabelos escuros, se não pior. Especialmente se levasse em conta as ações dos irmãos mais velhos, fundamentais para o desfecho da história.


			Era plausível assumir que o rapaz culparia os irmãos ou a família, de forma geral, pelo que viria a acontecer. E quando se chegava ao desfecho daquele capítulo, bem, ninguém em sã consciência poderia culpar o rapaz por carregar ao menos um pouco de rancor.


			Mas, ainda assim, havia algo sobre aquele garoto. Algo que dava a Miguel a certeza de que ele seria o acréscimo perfeito ao pequeno grupo que estava planejando unir.


			Se tivesse que escolher uma palavra para definir aquele garoto, essa palavra seria “leve”, e tanto sua protegida quanto o rapaz de cabelos escuros precisariam de tanta leveza quanto pudessem conseguir.


			Analisando com um pouco mais de cuidado, Miguel conseguia entender que o que parecia uma tragédia familiar era, em verdade, um imenso mal-entendido. Os irmãos mais velhos, facilmente tidos como vilões naquele contexto, eram, fundamentalmente, boas pessoas. Forçados pela vida, circunstâncias e injustiças a tomarem decisões questionáveis, mas necessárias.


			“Como é fácil…” — pensou Miguel. — “julgar aqueles que não conhecemos baseado em uma noção rasa e preconcebida de certo e errado”.


			Os dois homens eram rústicos, isso não havia como negar. Eram forjados de forma bruta e com o objetivo não somente de sobreviver, mas de garantir a sobrevivência daqueles que amavam mais do que tudo no mundo.


			Miguel assistiu, de coração partido, quando o Espelho lhe mostrou a decisão final sendo tomada, e o garoto saindo pela porta da frente da casa, a mando dos irmãos. A ideia dos dois homens era simples: um susto. Era tudo o que tinham planejado. Alguns maus momentos fora de casa seguramente dobrariam a vontade do irmão mais novo, o menino voltaria em pouco tempo, um dia, talvez dois. Teria pensado na vida, mudado de ideia, e tudo ficaria bem.


			Exceto pelo fato de que nada ficou bem.


			E a convicção do irmão mais novo era maior do que qualquer um dos homens poderia ter antecipado.


			Não era necessário consultar os Espelhos para saber que os dois homens não demorariam a constatar o imenso erro que tinham cometido. E Miguel sabia que, em tempo, a vida lhes traria uma oportunidade de redenção. De outra forma, com outros protagonistas, a história se repetiria para lhes ensinar a lição que precisavam aprender.


			O menino, por outro lado, não se deixou abalar. O que somente aumentou a certeza de Miguel sobre direcioná-lo à Colônia.


			Teria que dar explicações, seguramente. Sua protegida poderia ser pequena, mas estava longe de ser tola. Em algum momento ela ligaria os pontos, e ele estaria preparado para aquela conversa, quando precisasse tê-la.


			Por enquanto, ele se contentou em abrir calmamente a porta do Observatório, rapidamente identificando a pequena figura parada em frente aos Espelhos.


			E ele esperava, do fundo de seu coração, que tivesse tomado a decisão correta.
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